
ATA DA CENTÉSIMA QUINTA SESSÃO ORDINÁRIA DA QUARTA SESSÃO 

LEGISLATIVA, DÉCIMA OITAVA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DA 

ESTÂNCIA TURÍSTICA DE OLÍMPIA, REALIZADA NO DIA VINTE E SETE DE 

MAIO DE DOIS MIL E VINTE E QUATRO ÀS DEZOITO HORAS.  

 

 

                            Aos vinte e sete dias do mês de maio 

do ano de dois mil e vinte e quatro, às dezoito horas, sob a 

Presidência do Senhor Vereador Renato Barrera Sobrinho, Presidente 

da Câmara Municipal da Estância Turística de Olímpia, e presentes 

os demais membros da Mesa Diretora:  Vice-Presidente, Vereador 

Márcio Henrique Eiti Iquegami; Primeiro Secretário, Vereador Hélio 

Lisse Júnior; Segundo Secretário, Vereador Héliton de Souza; e com 

as presenças dos Senhores Vereadores Edna Marques da Silva, 

Fernando Roberto da Silva, Izabel Cristina Reale Thereza, José 

Roberto Pimenta, Leandro Marcelo dos Santos e Tarcísio Cândido de 

Aguiar realizou-se, de maneira mista, ou seja, presencial e tele 

presencial, a Centésima Quinta Sessão Ordinária da Quarta Sessão 

Legislativa, Décima Oitava Legislatura da Câmara Municipal da 

Estância Turística de Olímpia.  O Vereador Tarcísio Cândido de 

Aguiar participou da sessão de maneira tele presencial. Feita a 

chamada e, verificado haver número regimental, o Senhor 

Presidente, “Sob a Proteção de Deus”, dá por iniciados os 

trabalhos, e procede a leitura de um trecho do Santo Evangelho.  

Iniciando os trabalhos, o Senhor Presidente solicita ao primeiro 

secretário que proceda a leitura das Ementas dos Projetos 

constantes do expediente.  Projeto de Lei Complementar nº 350/2024, 

avulso nº 56/2024, de autoria do Executivo, que dispõe sobre 

criação de cargos de provimento efetivo.  O Projeto é encaminhado 

à Comissão de Justiça, Legislação e Redação e à Ordem do Dia.  

Projeto de Lei nº 6103/2024, avulso nº 55/2024, de autoria do 

Executivo, que institui, no âmbito do Poder Executivo da Estância 

Turística de Olímpia, a gratificação de incentivo aos indicadores 

de Desempenho da Saúde Bucal, com base na Portaria GM/MS nº 

960/2023.  O Projeto é encaminhado à Comissão de Justiça, 

Legislação e Redação.  Projeto de Lei nº 6104/2024, avulso nº 



 

 

 

 

57/2024, de autoria do Executivo, que dispõe sobre permutas de 

áreas de propriedade do Município da Estância Turística de Olímpia 

por área pertencente a Marcos Antonio Dimas de Oliveira, e dá 

outras providências.  O Projeto é encaminhado à Comissão de 

Justiça, Legislação e Redação.  Projeto de Lei nº 6105/2024, avulso 

nº 58/2024, de autoria do Executivo, que dispõe sobre a abertura 

de crédito especial.  O Projeto é encaminhado à Comissão de 

Justiça, Legislação e Redação.  Projeto de Lei nº 6106/2024, avulso 

nº 59/2024, de autoria do Executivo, que dispõe sobre a abertura 

de créditos suplementares.  O Projeto é encaminhado à Comissão de 

Justiça, Legislação e Redação.  Projeto de Lei nº 6107/2024, avulso 

nº 60/2024, de autoria do Executivo, que dispõe sobre a abertura 

de créditos suplementares.  O Projeto é encaminhado à Comissão de 

Justiça, Legislação e Redação.  Nos termos regimentais desta 

Edilidade o Senhor Presidente solicita ao Primeiro Secretário que 

proceda a leitura da Moção nº 06/2024, de autoria do Vereador 

Renato Barrera Sobrinho, de Apoio a Projetos de Lei apresentados 

no Senado Federal e Câmara dos Deputados, que dispõem sobre 

alteração do Decreto-Lei nº 2.848, de 07/12/1940, Código Penal, 

visando aumentar a pena dos contra o Patrimônio, a dignidade sexual 

e incolumidade pública cometidos em ocasião de incêndio, 

naufrágio, inundação ou qualquer calamidade pública ou emergência 

sanitária.  Nos termos regimentais a referida Moção é encaminhada 

à Ordem do Dia da próxima sessão ordinária, quando deverá ser 

apreciada em discussão e votação única.  Prosseguindo os trabalhos, 

passa-se a leitura do resumo das Requerimentos.  Nos termos do 

artigo 237, Inciso II, alínea i, do Regimento Interno, o Senhor 

Presidente solicita ao Primeiro Secretário que proceda à leitura 

do Resumo dos Requerimentos apresentadas salientando que as mesmas 

seriam encaminhadas aos setores competentes, para as providências 

cabíveis, pois já haviam sido deferidas pela Presidência:  245 e 

255/2024, de autoria do Vereador Leandro Marcelo dos Santos.  253 

e 254/2024, de autoria do Vereador Héliton de Souza.  Esgotados os 

Requerimentos, passa-se a leitura do resumo das Indicações.  Nos 

termos do artigo 237, inciso III, alínea b, do Regimento Interno, 

o Senhor Presidente solicita ao Primeiro Secretário que proceda à 



 

 

 

 

leitura do Resumo das Indicações apresentadas salientando que as 

mesmas seriam encaminhadas aos setores competentes, para as 

providências cabíveis, pois já haviam sido deferidas pela 

Presidência:  876, 877, 878, 909, 910, 911 e 912/2024, de autoria 

do Vereador Hélio Lisse Júnior.  879, 880, 881, 882, 883, 884, 

885, 886, 887, 901, 902, 903, 904, 913 e 914/2024, de autoria do 

Vereador Renato Barrera Sobrinho.  888, 889, 890, 891, 892, 893, 

894, 895, 896, 897, 898, 971, 972, 973 e 974/2024, de autoria da 

Vereadora Edna Marques da Silva.  899, 900, 905, 906, 907, 908, 

915, 916, 917, 918, 919, 920, 921, 922 e 956/2024, de autoria do 

Vereador José Roberto Pimenta.  923, 924, 925, 926, 927, 928, 929 

e 930/2024, de autoria do Vereador Héliton de Souza.  931, 932, 

933, 934, 935, 936, 937, 938, 939, 940, 941, 942, 943, 944 e 

945/2024, de autoria do Vereador Márcio Henrique Eiti Iquegami.  

946, 947, 948, 949, 950, 951, 952, 953, 954 e 955/2024, de autoria 

da Vereadora Izabel Cristina Reale Thereza.  957, 958, 959, 960, 

961, 962, 963, 964, 965 e 966/2024, de autoria do Vereador Leandro 

Marcelo dos Santos.  967, 968, 969 e 970/2024, de autoria do 

Vereador Fernando Roberto da Silva.  Esgotadas as matérias 

constantes do Expediente, passa-se, a seguir, aos minutos 

regimentais a que têm direito os Senhores Edis para fazer uso da 

palavra.  Usam da palavra os Vereadores:  Edna Marques da Silva: 

(sem revisão do orador: 18:07) “Boa noite, senhor presidente. Boa 

noite à mesa, os nobres pares, boa noite àqueles que nos assistem 

pelas redes sociais, os que nos assistem aqui pela galeria, em 

nome do meu amigo Carlinhos Japonês, também do meu irmão Edgar, 

boa noite a todos vocês que estão presentes aqui. Como sempre eu 

gosto de vir falar das indicações que a gente faz durante a semana, 

porque as pessoas pedem e elas gostam de ver o retorno daquilo que 

nós solicitamos. Eu sempre costumo dizer para as pessoas que o 

vereador não tem a caneta, ele não executa. Nós somos o elo entre 

a população e o Executivo. Nós levamos as demandas que a população 

nos traz para o Executivo, mas nós sabemos que existe também a 

questão orçamentária, questão de logística, de prioridades. Então, 

muitas coisas que nós fazemos, a indicação, ainda não aconteceram. 

E por conta disso, eu estive falando com o prefeito, eu tinha 



 

 

 

 

marcado para falar com ele, a respeito de algumas obras importantes 

que são indicações que eu fiz e que ainda não saíram. São obras 

que já têm o recurso destinado, o recurso viabilizado, que é a 

Academia da Saúde, ali perto do lado da Escola Maurício, e também 

a Areninha. E como aquela área é uma área bastante grande, e a 

gente tem outros projetos para aquele espaço, eu já aproveitei e 

fiz a indicação, embora é uma indicação bem grande que eu acredito 

que não dê tempo de fazer nessa gestão, mas é em relação à escola 

Terezinha, a pré-escola lá do bairro Coab 1 e 2. Aquela pré-escola 

foi implantada quando o bairro tinha metade da população que tem 

hoje. Hoje, aquele lado lá ficou uma área muito grande, uma 

população que dobrou de tamanho, e a escola ou pré-escola é a 

mesma. Sem contar que ela é inviável, que ela tem a parte de baixo 

e um andar em cima, não tem pátio, não tem área de recreação para 

as crianças. E aquela área ao lado da Escola Maurício, onde será 

construída a Areninha e a Academia da Saúde, é uma área bem grande. 

Então, eu estou fazendo a indicação, que é a indicação 971, para 

que o prefeito faça, ao menos, um estudo de viabilidade, para que 

se possa implantar, então, a pré-escola, tirar dali onde ela está, 

e ser construído um prédio totalmente adequado para a pré-escola, 

ali ao lado da Escola Maurício. Porque as crianças, quando elas... 

vou usar um minutinho do tempo na liderança. Quando as crianças 

saem da idade pré-escolar, elas já vão para o Maurício, que é ali 

do lado. Então ficaria muito bom a pré-escola ficar ali do lado. 

E esse prédio, onde hoje é a Escola Terezinha, ele poderia ser 

usado para o equipamento da assistência social, equipamento de 

outros serviços que também nós precisamos ali no bairro. Então eu 

fiz essa indicação para que esse estudo de viabilidade possa 

acontecer, já que o prefeito me garantiu que essas duas obras, que 

é a Academia da Saúde e a Areninha, elas estão previstas, sim, no 

calendário para ser iniciada ainda esse ano. Muito obrigada e boa 

noite.”  Fernando Roberto da Silva: (sem revisão do orador: 18:11) 

“Boa noite, seu presidente. Boa noite, nobres pares. Boa noite aos 

internautas. Boa noite aos funcionários dessa casa. Em nome do 

Joãozinho da Santa Casa, quero aqui cumprimentar todos os amigos 

aqui da galeria. Quero dizer, seu presidente, nessa última semana, 



 

 

 

 

visitei o projeto no Complexo Esportivo, projeto de beach tênis. 

É um projeto que, quando eu estava como secretário de esportes, 

lazer e juventude, um projeto que assinamos convênio com o governo 

do estado, com o pessoal da (inint) [00:12:32], e da usina 

esportiva. É um projeto que hoje está atendendo 50 alunos e tem a 

capacidade de atender até 60 alunos. Tem vagas ainda nesse projeto. 

É um projeto maravilhoso que fornece para as crianças todo o 

material esportivo entre raquete, bolinhas, uniforme, professor, 

monitores para que as crianças aprendam a jogar também esse esporte 

novo que é o beach tennis. Então convido a todos que queiram 

participar também de segunda à quarta-feira a partir das 15 horas 

da tarde. É um projeto maravilhoso que visitei, que nós implantamos 

quando estavam como secretário de esportes. E também nessa mesma 

seara, foi um pedido que nós fizemos também de um projeto de vôlei 

de areia, que assinamos na época como secretário e estamos 

esperando a liberação também do governo do estado em parceria 

também com a (inint) [00:13:30] para que a gente consiga implantar 

a partir do mês que vem esse projeto também de vôlei de areia para 

as crianças do nosso município. Também tive o prazer de participar, 

como vossa excelência e outros vereadores também dessa casa. Acho 

que a Edna, o Lorão, a Cristina Reale, o Zé Cocão, do projeto 

maravilhoso em parceria com a Escola Santo Seno, com o projeto 

Fausto Gianechini, onde estivemos na escola, onde foi distribuído 

120 pares de tênis, e já tinha sido entregue os uniformes, onde 

está atendendo mais de 200 crianças, entre o Santo Seno e a escola 

também Heloisa Seno, também no bairro da Cisoto. Então são 

projetos, presidente, que vêm para inserir as crianças no nosso 

esporte e trazer o esporte de alegria aqui no nosso município para 

essas crianças e adolescentes através desses maravilhosos 

projetos. E também visitei nessa última sexta-feira também o bairro 

(inint) [00:14:29], só para encerrar, os vinte segundos, onde nós 

fizemos indicação 970, 969, 968, 967, onde a gente pede para os 

secretários Túlio Pinheiro, secretaria de obras, e o secretário 

Fernando Bachega, zeladoria, entre tapar buracos, arrumar as 

tampas de boca de lobo e principalmente a limpeza do bairro também. 

Por enquanto é só, muito obrigado, boa noite seu presidente, boa 



 

 

 

 

noite a todos.”  Hélio Lisse Júnior: (sem revisão do orador: 18:21) 

“Uma boa noite a todos, senhores pares dessa casa, mesa diretora, 

na pessoa do Diego Fullas e do Guto eu cumprimento a plateia aqui 

presente hoje, e aos internautas que nos acompanham em todas as 

sessões. Vou seguir na esteira das indicações durante a semana, e 

nós fizemos também uma indicação que foi realizada na Escola 

Emília, Escola Municipal, onde houve um reforço nos redutores de 

velocidade, a sinalização de solo, e também fizemos um pedido para 

que fosse feito um rebaixamento para que os funcionários pudessem 

estacionar os seus veículos no terreno da municipalidade. Está lá 

concluído, né? E eu agradeço ao secretário pela realização. Nós 

também entramos com um pedido, pedindo para que a Prefeitura 

Municipal, através da Secretaria de Obras e Patrimônio do 

Município, destinasse o terreno ao lado da Escola Emília por uma 

futura ampliação. Porque ali chegaram as areninhas, que é um 

projeto do Fernandinho, e nós precisamos ter uma reserva para a 

Escola Emília ali, Edna, porque ela é uma escola de excelente 

qualidade no nosso município, e nós constatamos que a área dessa 

escola está, sim, ficando cada dia mais apertada. Então há 

necessidade de se reservar esse terreno para essa finalidade 

futura, e hoje é um dia que para mim é dupla alegria, tanto como 

rotariano, seu presidente, como também como colaborador de 

arrecadação da APAE, e também como vereador por ter votado 

favoravelmente a matéria que passou por essa câmara, hoje nós 

tivemos quatro evoluções junto a APAE de Olímpia, que foi o centro 

do TEA, que foi inaugurado hoje. Realmente ficou umas acomodações 

de primeiro mundo. Em contrapartida, 15 dias atrás, nós conseguimos 

também implementar a ecoterapia. Eu vou usar um minuto e meio, a 

liderança do partido. Ainda, falando de APAE e realizações, Casa 

Modelo também foi hoje inaugurada lá na APAE, Fernandinho, e ainda 

o Jardim Sensorial, e além disso a reativação da sala odontológica, 

então isso em parceria sim com o município, com o (inint) 

[00:18:29], com o Rotary, então essa realização realmente me enche 

de orgulho, primeiramente como vereador por ter aprovado a 

destinação da verba e no segundo momento por ser um colaborador 

daquela instituição. Gostaria de dizer para todos que a gente tem 



 

 

 

 

feito algumas cobranças ao secretário e procuramos saber como é 

que estão os distritos. E nós obtivemos, Marcelo, que foi 

contratado para servir os distritos um pediatra para cada distrito 

e também uma ginecologista. Então houve essa evolução também. Nós 

ficamos preocupados também, procuramos saber que tem dado uma 

movimentação na UPA de uma forma que supera as expectativas, vamos 

dizer assim, e eu procurei saber do quadro clínico da nossa UPA. 

A nossa UPA, não sei se todos sabem, mas nós temos lá 42 técnicos 

de enfermagem, prestando o serviço. Nós temos 21... Vou encerrar, 

seu presidente. Enfermeiros, nós temos seis médicos, sendo três 

clínicos, um na emergência e um pediatra a 24 horas. Depois, na 

liderança, eu concluo, seu presidente. Muito obrigado.”  Héliton 

de Souza: (sem revisão do orador: 18:22) “Boa noite a todos, de 

novo boa noite especial para minha assessora, meu amigo Murilo 

também, fazendo uma visita para a gente. Obrigadão Murilo, abraço, 

tudo de bom. Antes de falar, queria dar meus sinceros sentimentos 

a três famílias olimpienses, que teve seus entes querido falecido 

nesse mês. Nosso amigo Júlio Ducati, da selaria Rossi, que perdeu 

o seu pai, Júlio Ducati, uma pessoa excelente, já dei muito 

trabalho para ele lá no Lar Espírita, não foi na delegacia não, 

foi no Lar Espírita, que eles têm até hoje lá no bairro lá, queria 

dar um abraço para o Júlio, meu sincero sentimento. E pro João 

Pereira também, mais conhecido como Costela, pai do Costela, da 

Alta Elétrica, da Carlinha, quero dar meu sincero sentimento. E 

outro também, meu amigo Flávio Machado, junto com o Gabriel, que 

perdeu o seu Bernadino, uma doença terrível que é o câncer, todo 

mundo ajuda, doa, ainda mais quando eu tenho o leilão na APAE, uma 

doença terrível, queria dar meus sinceros sentimentos a toda essa 

família aí. E nesse final de semana também vi uma reportagem no 

Fantástico, o mesmo, eu acho que o ser humano ainda tem recuperação 

ainda, queria dar meus parabéns ao prefeito de Chapecó, que ele 

fez um excelente trabalho no Rio Grande do Sul, trouxe, fez céus 

e pedras, movimentou a cidade de Chapecó, com caminhões pá 

carregadeira, fez um excelente trabalho na cidade do Rio Grande do 

Sul. Fica aqui, acho que o prefeito, como moção, fez um excelente 

trabalho lá. Eu também queria falar um pouquinho, o pessoal do 



 

 

 

 

Tropical, eu conversei com o Tulio sobre ainda que não chegou as 

luzes de LED lá ainda, conversei com o Tulio e provavelmente semana 

que vem ou mês que vem vão estar aí. Eu acho que esse é o papel do 

vereador, é fazer a cobrança no secretário, a Edna deixou bem 

esclarecido que não é que a gente faz, não é a gente que manda, a 

gente só cobra, e antes de encerrar também eu queria dar, falar da 

indicação que eu fiz muito importante na Coab 4, e a gente 

conversando com o João que essa nova licitação vai complicar, vai 

demorar muito semana passada conversando com o João falou que tava 

tendo um curso na casa da cultura sobre a nova licitação, ele falou 

que é mais complicado que a antiga, que a anterior com a nova lei, 

e eu também queria falar um pouquinho, que vai demorar essa 

indicação, para o pessoal ter um pouquinho de paciência, assim. O 

papel nosso é cobrar, cada dia mais. Só para terminar, presidente, 

queria mandar um abraço para todas as enfermeiras do UPA da Santa 

Casa. Não vou falar nome aqui, senão vou acabar esquecendo, mas eu 

queria dar os parabéns para todas as enfermeiras aí. Obrigado, 

tudo de bom.”  Izabel Cristina Reale Thereza: (sem revisão do 

orador: 18:24) “Boa noite à mesa diretora, aos nobres pares, à 

imprensa escrita e falada, a todos que nos acompanham pela rede 

social, ao público presente. Boa noite a todos. Eu peço permissão 

para usar a palavra daqui dessa mesa. Eu tive dengue, minhas 

plaquetas chegaram a 31, então estou um pouquinho debilitada, com 

dificuldade para andar, com fraqueza, mas eu não ia me ausentar a 

sessão de hoje. Por isso que eu estou falando aqui, para não ter 

muito desgaste para ficar caminhando para lá e para cá. Eu quero 

aproveitar esse momento e agradecer a Deus pela vida, por todas as 

manifestações de carinho que eu recebi, que não foram poucas. Tive 

que pôr até alguém para me ajudar de tantos cumprimentos, tanto 

carinho que eu recebi da população quando estava enferma e estou 

me recuperando. Então agradeço a toda a população que manifestou 

o carinho para comigo, para com a minha pessoa. Eu sou muito grata 

a Deus por isso e grata às pessoas. Quero agradecer aqui também 

aos profissionais de saúde, aos profissionais da UPA, como o da 

Santa Casa, esses que têm se dedicado muito a cuidar da saúde das 

pessoas. Então a minha eterna gratidão, Doutor Fabio, Doutora 



 

 

 

 

Naiara e a todos que atuam na frente da saúde, cuidando e zelando 

das pessoas. Então a minha eterna gratidão, estão sempre nas minhas 

orações para que Deus abençoe grandemente todas essas pessoas, e 

principalmente as orações aos que estão enfermos. Nós sabemos que 

a dengue não é uma situação muito simples. A gente que já está um 

pouquinho idosa acaba pegando com mais afinco ainda, porque para 

sarar é difícil. Mas estamos aqui recuperando com a graça de Deus 

Pai e com a ajuda de todos. Então, minha gratidão a toda a 

população. Eu quero aqui também, diante das minhas indicações, 

foram muitas, eu quero parabenizar o Gianechini, que é um amante 

do basquete e que está trazendo assistência para a vida para a 

Escola Santo Seno e para a Escola Luiza Seno. E essa dedicação do 

Gianechini com toda a sua equipe, na prática de esportes, no caso 

do basquete. Então, eu quero parabenizar muito esse amor que o 

Gianechini com a equipe toda tem pelo basquete e na prática 

esportiva, e pelos pais que abraçaram essa causa. E junto com o 

prefeito Fernando, com toda a equipe de esportes, na pessoa do 

Fernandinho aqui, Fernandinho, com o Robertinho lá que está à 

frente da Secretaria e que tem feito um trabalho de excelência na 

manutenção e na atuação do esporte junto às nossas crianças que 

estiveram lá nesse dia. Era isso que eu queria falar hoje, seu 

presidente. Muito obrigada pela oportunidade. Boa noite a todos.”  

José Roberto Pimenta: (sem revisão do orador: 18:28) “Boa noite a 

todos os funcionários da casa, todos os nobres vereadores, um 

cumprimento ao Doutor Marcio, um cumprimento a todos os vereadores 

hoje da casa, Carlinhos Japonês, meus amigos lá, o Fininho, 

Marquinho, um cumprimento a todos que estão aqui na plateia. Quero 

dizer que hoje nós vamos estar botando em segunda, o projeto de 

lei 6097/2024, que nós fizemos a propositura na Casa de Leis, no 

qual a gente está pedindo o cordão quebra-cabeça. Já foi votado em 

primeira, quero agradecer a todos os nobres vereadores e esperar 

que a gente também vote em segunda. Quero dizer também que eu tinha 

feito uma indicação para iluminação, uma reforma total na Vila 

Hípica, começou, fez a parte de iluminação, também pedi na época, 

na indicação, aquela pista de atletismo, entre outros, acho que 

depois algum vereador também fez, mas eu fiz em 2021 as indicações, 



 

 

 

 

e tive lá essa semana no qual a iluminação foi colocada. Isso é 

muito importante para as pessoas que usam aquele espaço lá, que 

possam fazer suas atividades, que possam fazer sua caminhada, sua 

performance em atividade. E dizer também que nós votamos, a Casa 

de Leis vota esse projeto, vota tudo que é bom para o município, 

mas na hora da gente poder estar indo também fiscalizar, só alguns 

que são convidados. Então fica aqui também o repúdio, estava 

conversando com a Edna, porque a gente vai para prestigiar, 

fiscalizar, ver se a verba foi realmente colocada naquilo, e às 

vezes não chamam os convocados para isso. Na hora de votar, vem 

aqui na casa de leis e pede os votos. E depois acaba não comunicando 

nós. Eu acho que isso fica uma falha aí, por conta da casa, por 

conta das instituições, para que a gente possa também estar indo 

lá e prestigiando junto. Obrigado, ótima semana, Deus abençoe a 

todos.”  Leandro Marcelo dos Santos: (sem revisão do orador: 18:30) 

“Boa noite aos nobres pares desta casa. Em nome do meu amigo 

Carlinho Japonês, declaro boa noite a todos. Seja bem-vindo, 

Carlinho, que Deus te abençoe, viu? Você uma pessoa de bem. Mas a 

noite não é muito feliz hoje. Todo dia a gente acaba recebendo 

reclamações da saúde pública, e talvez acaba sendo até sem graça, 

porque o secretário, ele não se manifesta. E eu não vim aqui passar 

a mão na cabeça de secretário. Fui procurado, olha pra ter noção. 

Gostaria de saber quando vai abrir a agenda para o raio-x. Estou 

com pedido há quatro meses e nada. Estou aguardando um retorno, 

audiometria, que fiz há dois anos e três meses, já fui várias vezes 

e ninguém resolve nada. Vamos ver agora, com a eleição chegando. 

Eu também tenho exame para fazer desde setembro, mais de um ano, 

vai fazer um ano, e até agora nada. E aí o Marcelo é o sempre 

chato, é o cara que pega no pé. Remédio faltando, mirtazapina, 

supirira e pasme, sachê em soro, pra hidratação de dengue faltando, 

e ninguém explica nada. Tá tudo bonito na cidade. Tá tudo lindo na 

cidade. As pessoas pegando pela terceira vez dengue, e a gente tá 

aqui cobrando a situação da dengue na nossa cidade de Olímpia. E 

aí vem aquele veneno, que eu acho que o veneno tá dando vitamina 

pros mosquitos, porque cada um está pegando três, quatro. E os 

funcionários não têm culpa, não. Os funcionários já estão 



 

 

 

 

esgotados. Porque é perigoso levar lá, Carlinhos, falar que eu sou 

com outros funcionários. Isso é falta de gestão de secretário. É 

falta de ele pegar e abraçar a causa. Doutor Hélio falou da UPA, 

eu respeito, como eu respeito todo mundo aqui, mas os médicos, a 

enfermagem, os atendentes já estão cansados porque não colocam 

gente para trabalhar. É uma vergonha, gente, que a nossa saúde 

pública está acontecendo. Estão trabalhando todos no limite. E não 

adianta vir aqui depois me explicar, porque não vai me convencer, 

sabe? Aí fica todo mundo falando da cidade e a nossa saúde e esse 

caos que tá. Eu respeito todo mundo aqui dentro. Só que eu tô 

fazendo o meu papel. O secretário não aparece. Apesar de ser de 

Embaúba, ele não aparece. Ele tá preocupado com os dois filhos 

dele pra pegar passagem de ônibus, tirando vaga de coitado que 

precisa. É isso que ele tá preocupado. Eu vou usar o tempo da 

liderança um minutinho, seu presidente. Fica aqui minha 

indignação, porque nós somos cobrados na cidade, nós somos cobrados 

pela mídia social, e eu vou falar assim que eu não tenho medo não. 

E lembrando também que o Zé Cocão falou da situação da APAE, nós 

também votamos, viu Márcio? Nós votamos, o nosso voto constou 

também, o projeto da APAE, todo mundo defende o autismo, só que na 

última andança do autismo, se não fosse o Márcio Ikegami arrumar 

o carro de som, seis horas da tarde, a prefeitura não tinha 

arrumado nada não. Aí todo mundo quer fazer política em cima. Mas 

eu volto para o restinho da liderança. Boa noite.”  Márcio Henrique 

Eiti Iquegami: (sem revisão do orador: 18:35) “Boa noite a todos. 

Em nome do Lorão, cumprimento aos meus companheiros de mesa, meus 

companheiros que estão aqui vereadores. Em nome do Luiz Guimarães, 

cumprimento a todos aqueles que estão na plateia e quem nos ouve 

pelas redes sociais. Marcelo, é verdade, você e o Wellington 

estavam citando, a questão é que eles estão trabalhando além da 

conta. Nós temos uma demanda muito grande e as pessoas estão 

trabalhando demais, e, às vezes, não tem tempo para raciocinar. 

Isso é um perigo na saúde, tá? Fica aí a colocação. Semana 

retrasada, na última sessão, a gente falou muito sobre o projeto 

de lei para a compra das marmitas. Passaram-se três secretários, 

viu, Marcelo? E agora chegou à resposta. Recebi o ofício hoje, ele 



 

 

 

 

foi protocolado hoje às 16 e cinco na secretaria dessa casa. Eu 

não sei pra que tanto mistério, né? Já tá tudo aqui. E como eu 

havia dito, parece que as minhas contas estavam mais ou menos 

corretas. A questão dos critérios de inclusão no projeto das 

marmitas, a inscrição no CAD único, as pessoas que estão sob risco, 

idosos, famílias monoparentais, que são aquelas cuidadas pelas 

mães, né? Pessoa com deficiência, renda per capita menor que um 

salário mínimo, tudo aquilo, as pessoas que estão no CAD único, 

não tem nenhuma citação para fora de outras exceções para a entrega 

da marmita. E o mais importante que a gente tem que dizer aqui é 

que foi escrito aqui, vou até ler, ipsis literis, desta feita temos 

a seguinte descrição a saber, 420 marmitas no almoço, vezes 5 dias 

vezes 4 semanas são 8 mil e 400 unidades. 410 marmitas no jantar, 

vezes 5 dias vezes 4 semanas igual a 8 mil e 200 unidades. 400 

marmitas no almoço, vezes 4 sábados 1600 unidades. Sub total, 18 

mil e 200 unidades mês vezes 19 com um valor de 363 mil e 90 reais. 

A referência do valor de 3 milhões e meio é referente a 10 

pagamentos, segundo aqui. Observação, explica-se 10 meses acima 

tendo em vista que os valores pertencentes à atual suplementação 

são referentes aos meses de março a dezembro no orçamento de 2024, 

10 meses. Os meses de dezembro, vou continuar no tempo da 

liderança, de 23, janeiro de 24, fevereiro de 24, são provenientes 

do empenho no valor de 628 mil, que se encontra no Portal 

Transparência. Então somando os valores do pedido e os valores já 

pagos, nós temos um total de 4 milhões 298, quase 99 mil. Isso dá 

uma economia de um milhão e 900 em relação àquilo que foi feito no 

projeto do ano passado. Então, isso aqui são os dados fornecidos 

pela Secretaria. Era isso que eu queria saber. Porque a gente 

chegou aqui numa conta, tinha 27, 29 mil marmitas. Nós temos aqui 

os valores de 18 mil e 400 unidades de marmitas por mês. Desculpe, 

18 mil e 200 unidades de marmitas por mês, trazendo uma economia 

de um milhão e 900 mil reais em relação ao contrato inicial. Então 

peço a todos para prestar atenção, ajude a gente a fiscalizar. Era 

simples, se tivesse trazido essas informações que estão lá na 

Secretaria há tanto tempo, a gente não precisava fazer tanta 

discussão, é trazer transparência, o que a gente pede aqui é que 



 

 

 

 

a gente tenha transparência, que a gente possa olhar e saber o que 

está acontecendo. Ninguém acusa ninguém, ninguém está falando que 

está, mas do jeito que vem a gente precisa saber o que está 

acontecendo. A gente até ouve sobre ilações do Ministério Público, 

então a gente tem que tomar cuidado, todos nós vereadores, porque 

o Ministério Público parece que tá de olho no contrato, então a 

gente tem que ficar aí todo mundo aqui, zelar pelo bem público, 

tá? Era isso, obrigado.”  Assume a presidência o Vereador Márcio 

Henrique Eiti Iquegami.  Renato Barrera Sobrinho: (sem revisão do 

orador: 18:40) “Boa noite a todos os internautas que nos acompanham 

através das redes sociais. Boa noite mesa diretora, nobres pares, 

funcionário dessa casa. Em nome do meu assessor Rubens, quero dar 

um boa noite a todos os presentes aqui no plenário. Gostaria de 

falar sobre um projeto de lei que estará sendo votado em primeira 

votação na data de hoje, que é o 6099/2024. Esse projeto de 

propositura da minha autoria, ele vem buscar que o laudo do autista 

seja vitalício, como já acontece normalmente a nível nacional, e 

aqui nós estamos fazendo uma lei municipal para que também venha 

ajudar, seja mais uma ferramenta entre tantas que nós vereadores 

já aprovamos aqui pra ajudar este segmento, pois entendo que o 

autista é um transtorno irreversível, e não justifica a família, 

cada vez que vai em qualquer local para buscar um direito, tem que 

ir até o médico e buscar um novo laudo que a pessoa é autista, é 

inviável, é um transtorno para a família e desta forma o paciente 

sendo laudado como autista, esse laudo terá, acompanhará ele 

durante toda a sua vida, ele não vai precisar buscar mais nenhum 

laudo para poder mover alguma ação no município. Então já peço aos 

senhores vereadores, por favor, o voto dos senhores para que a 

gente possa aprovar mais essa ferramenta na ajuda desse segmento 

tão sofrido. Queria dizer que estive, como o Hélio disse, estive 

presente lá na APAE, a convite do presidente Lucas Ferranti, aonde 

podemos ver que APAE de Olímpia é o modelo de APAE, tive a 

oportunidade de estar na macro região visitando algumas APAEs, e 

quando a gente chega aqui na APAE de Olímpia, com os investimentos 

que está sendo feito aqui, nos dá orgulho de ser olimpiense e ter 

a certeza de poder fazer as votações aqui nessa casa de lei com 



 

 

 

 

tranquilidade, pois ali nós estamos vendo aonde está sendo 

investido o dinheiro que é aprovado pelos novos vereadores desta 

casa. Muito obrigado, volto no tempo da liderança.”  Reassume a 

presidência o Vereador Renato Barrera Sobrinho.  Não havendo mais 

oradores nos três minutos regimentais, passa-se ao tempo das 

Lideranças.  Usam da palavra os Vereadores:  Leandro Marcelo dos 

Santos: (sem revisão do orador: 18:45) “Eu volto nessa tribuna 

para pedir ao Fernandinho. Chegou o meu conhecimento sobre o 

Olímpia Futebol Clube profissional. Nós temos diante um empresário 

investindo dinheiro, ajudando a cidade. Chegou o meu conhecimento 

que eles não estão conseguindo treinar no ginásio de esporte. Se 

não proceder... não, né? Só queria que desse uma atenção lá, 

Fernandinho, porque eu fui procurado por algumas pessoas lá, até 

para alimentação, algumas coisas para poder ajudar, porque é 

difícil tocar um time na série que está tocando, mas eu só fiz 

questão de vir aqui para ver se procede a situação, tá? Se você 

puder dar uma atenção também, você gosta de esporte, se você puder 

dar uma atenção para nós, a gente agradece. Então tá bom, 

obrigado.”  Assume a presidência o Vereador Márcio Henrique Eiti 

Iquegami.  Renato Barrera Sobrinho: (sem revisão do orador: 18:48) 

“Volto no tempo da liderança para falar sobre umas indicações de 

requerimento, quando a creche Pedrinho, conhecida como creche 

Maranata, estava em fase de construção, ficou um tempo parado 

esperando um recurso federal por alguns problemas administrativos 

e na época nós procuramos o seu prefeito Fernando Cunha para que 

terminasse aquela obra da creche Pedrinho com recursos próprios, 

e assim foi feito. Na época, eu pedi para que o seu prefeito 

Fernando Cunha, através de documento, levasse a avenida José 

Rodrigues da Silva até a praça da Coab 3, duplicando ali desta 

forma, dando maior comodidade para a circulação das pessoas ali, 

dos veículos que iam deixar os seus filhos na creche. E hoje, venho 

fazer um requerimento neste sentido, sempre pensando na evolução 

dos bairros, para que o seu prefeito Fernando Cunha fizesse o 

estudo viabilizando levar a avenida que parou ali na praça da Coab 

3 até o final da avenida Nossa Senhora de Fátima e também fizesse 

o estudo viabilizando que a avenida descesse até na conhecida Boca 



 

 

 

 

do Túnel, desta forma fazendo um corredor de avenida onde ali é um 

corredor comercial. Isto sendo feito, também para aquele lado da 

cidade, acontecerá um progresso relativo a investimento de 

empresas. Então fica aqui prefeito Fernando Cunha, o pedido deste 

vereador, através do documento, para que a avenida que parou ali 

na praça da Coab 3 seja levada até o final da avenida Nossa Senhora 

de Fátima, e também o estudo viabilizando a avenida que descendo 

até na boca do túnel, que ali é compreendido como área urbana. 

Muito obrigado, tenham uma boa noite.”  Reassume a presidência o 

Vereador Renato Barrera Sobrinho.  Não havendo mais oradores ao 

tempo da Liderança, passa-se ao tempo do Líder do Prefeito. Usa da 

palavra o Vereador:  Hélio Lisse Júnior: (sem revisão do orador: 

18:49) “Volto nesse plenário na qualidade de líder do seu prefeito, 

né Fernandinho, para anunciar alguns benefícios que estão 

chegando. Deve chegar recentemente uma verba carimbada, processo 

licitatório, já concluído, cinco vans, cinco novas vans para a 

área da saúde. E a sexta van, Fernando, é com destino para a APAE, 

Cristina, porque a parceria município e APAE aumentou a quantidade 

de pessoas a serem transportadas. Então vão chegar seis vans novas 

para o nosso município. Eu me recordo que o prefeito tem uma visão 

futurista de que as UBS, elas precisam ter melhor estrutura. E na 

época, então, da primeira gestão do secretário Marcos, foi feito 

um levantamento das UBS que tinham as acomodações muito pequenas. 

E houve, né, Lorão, construindo a Santa Efigênia, UBS da Santa 

Efigênia, que foi um requerimento meu, e também do Tropical 2, que 

é outra unidade muito pequena. E o prefeito anunciou essa semana 

que a verba para a ampliação do Tropical 2 já está garantida e 

reservada para ampliar o Tropical 2, como foi também na Coab 1 e 

2. Então a Santa Efigênia está sendo feita uma estrutura, Cristina, 

para que no futuro ela possa receber até uma UPA, porque Olímpia 

cresceu. Uma UPA hoje é insuficiente para atender toda a demanda. 

Então a possibilidade de lá se receber uma UPA futuramente é muito 

grande, né? E as outras também é do Campo Belo, que tem uma 

estrutura fantástica. Então nós tínhamos umas unidades muito 

pequenas e elas estão sendo ampliadas e estruturadas para melhor 

atender. Eu falo, Marcelo às vezes faz a crítica, mas a saúde é 



 

 

 

 

desse jeito. E a gente procura, viu Marcelo? Procura saber do seu 

secretário. Vou encerrar. É, eu estive conversando com o secretário 

Marcos a respeito da estrutura que tem o (inint) [00:52:22], né? 

Tá sendo muito demandado e lá nós temos dois médicos diariamente, 

dois enfermeiros e quatro técnicos para atender só quem está com 

dengue. Não sei se é estrutura ideal, mas foi uma estrutura criada 

exclusivamente para esse combate dessa doença. Então, os índices, 

eu vou encerrar, de dengue a nível nacional, explodiu esse ano no 

Brasil. Não se sabe a causa, o que aconteceu, onde está o erro, 

mas realmente aconteceu. Muito obrigado, senhor presidente.”  A 

seguir, em questão de ordem, usa da palavra o Vereador:  Leandro 

Marcelo dos Santos: (sem revisão do orador: 18:53) “Vereador, o 

senhor tem razão das demandas, mas eu citei a situação de 

medicamentos, só que infelizmente o soro, que é hidratação, faltar 

fica complicado para a população. E a gente tem a demanda que é 

procurada, então não tenho nada contra a pessoa. O secretário, a 

pasta não está agradando, então as pessoas me procuram e eu tenho 

que expor o que está acontecendo. Porque deixar faltar soro para 

hidratação, vereador Hélio, o senhor me perdoa. Eu sei que a saúde 

é um saco, é difícil, mas a gente tem que ter um pouco também de 

planejamento quando assume a pasta, porque a população não pode 

passar por isso não.”  A seguir, o Senhor Presidente registra e 

agradece a presença de todas as pessoas presentes na Sessão.  A 

seguir, não havendo mais oradores inscritos aos três minutos 

regimentais às Lideranças, nos termos regimentais, é feita a 

chamada e, verificado haver número regimental, tem início a ORDEM 

DO DIA.  Dando continuidade aos trabalhos, com os Pareceres verbais 

e favoráveis dos membros das Comissões de Obras, Serviços Públicos, 

Turismo e Outras Atividades; Educação, Saúde e Assistência Social; 

e Bem-estar e Proteção da Vida Animal, entra em segunda discussão, 

o Projeto de Lei nº 6090/2024, avulso nº 38/2024, de autoria do 

Executivo, que dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para 

elaboração e execução da Lei Orçamentária Anual para o exercício 

financeiro de 2025, e dá outras providências.  Não havendo 

oradores, o Projeto de Lei nº 6090/2024 é colocado em segunda 

votação, sendo na forma regimental, aprovado por unanimidade.  A 



 

 

 

 

seguir, nos termos do Artigo 206, do Regimento Interno desta 

Edilidade, o Senhor Presidente declara o Projeto aprovado em 

Redação Final.  Dando sequência aos trabalhos, é lido, pelo Senhor 

Primeiro Secretário, o Requerimento nº 257/2024, que requer 

urgência para a discussão e votação de primeiro turno do Projeto 

de Lei Complementar nº 350/2024, Avulso nº 56/2024, de autoria do 

Executivo, que dispõe sobre criação de cargos de provimento 

efetivo.  Com a palavra, o Senhor Presidente informa o Plenário 

que o Projeto necessita do voto favorável da maioria absoluta dos 

Membros da Câmara, nos termos do inciso VII, do artigo 199, do 

Regimento Interno, para sua aprovação, ou seja, 06 (seis) votos.  

O Requerimento é colocado em discussão.  Não havendo oradores, o 

Requerimento é colocado em votação, sendo regimentalmente aprovado 

por unanimidade dos Edis presentes.  Prosseguindo com a tramitação, 

aprovada a urgência e com o Parecer verbal da Comissão de Justiça, 

Legislação e Redação, favorável à livre tramitação do Projeto de 

Lei Complementar nº 350/2024, o Senhor Presidente o coloca em 

primeira discussão.  Não havendo oradores, o Projeto entra em 

primeira votação, sendo na forma regimental, aprovado por 

unanimidade dos Edis presentes.  A seguir, o Senhor Presidente 

informa o Plenário que o Projeto de Lei Complementar será 

encaminhado à próxima Sessão, quando será apreciado em segunda 

discussão e votação.  Dando continuidade aos trabalhos, com os 

Pareceres verbais e favoráveis dos membros das Comissões de 

Finanças e Orçamento; Obras, Serviços Públicos, Turismo e Outras 

Atividades; Educação, Saúde e Assistência Social; e Bem-estar e 

Proteção da Vida Animal, entra em segunda discussão, o Projeto de 

Lei nº 6095/2024, avulso nº 47/2024, de autoria do Executivo, que 

dispõe sobre autorização legislativa para a extinção de débitos 

tributários/não tributários mediante pagamento pelos devedores na 

forma de dação em pagamento.  Com a palavra, o Senhor Presidente 

informa que o Projeto necessita do voto favorável de 2/3 (dois 

terços) dos Membros da Câmara, nos termos do inciso X, do artigo 

200, do Regimento Interno, para sua aprovação, ou seja, 07 (sete) 

votos.  Ainda com a palavra, o Senhor Presidente informa que de 

acordo com o artigo, 18, inciso I, alínea e, item 2, do Regimento 



 

 

 

 

Interno, o presidente tem direito a voto.  Não havendo oradores, 

o Projeto de Lei nº 6095/2024 é colocado em segunda votação, sendo 

na forma regimental, aprovado por unanimidade.  A seguir, nos 

termos do Artigo 206, do Regimento Interno desta Edilidade, o 

Senhor Presidente declara o Projeto aprovado em Redação Final.  

Ato contínuo, em questão de ordem, usa da palavra o Vereador:  

Márcio Henrique Eiti Iquegami: (sem revisão do orador: 19:03) 

“Presidente, eu tinha entrado com um pedido de vistas em relação 

a esse projeto de lei pela falta de informações oriundo da 

Secretaria de Assistência Técnica. Recebi agora no final do dia, 

vou disponibilizar a todos, então eu queria retirar o meu pedido 

de vista da pauta.”  O Senhor Presidente submete o Pedido ao 

plenário.  Realizada a votação constatou-se que o mesmo foi 

aprovado pela unanimidade dos Edis presentes.  Dando continuidade 

aos trabalhos, com os Pareceres verbais e favoráveis dos membros 

das Comissões de Finanças e Orçamento; Obras, Serviços Públicos, 

Turismo e Outras Atividades; Educação, Saúde e Assistência Social; 

e Bem-estar e Proteção da Vida Animal, entra em segunda discussão, 

o Projeto de Lei nº 6096/2024, avulso nº 48/2024, de autoria do 

Executivo, que dispõe sobre a abertura de crédito suplementar.  

Usam da palavra os Vereadores:  Márcio Henrique Eiti Iquegami: 

(sem revisão do orador: 19:05) “Agora, com as informações oriundas 

da Secretaria de Assistência Social, fica mais claro o projeto. A 

gente teve o ano passado um projeto de lei aqui. Na época, por 

decreto, o prefeito autorizou um pagamento de 600 mil reais, que 

é esse valor de 668 mil, que foi feito agora, e nós estamos 

autorizando agora três milhões e meio para o término do contrato, 

então nós não temos um contrato de seis milhões e 200, mas algo em 

torno de quatro milhões e 300, é isso que a gente queria, a gente 

queria saber, porque as informações vem, a gente fica confuso, a 

gente não duvida da lisura do processo, nada disso. A gente sempre 

tem dado um voto de confiança aqui. Às vezes, né, Marcelo, a gente 

é criticado, fala que a gente é contra, que a oposição está contra 

o desenvolvimento da cidade. Acredito que não. Nessa conversa aí, 

são um milhão e 900 mil reais a diferença. Agora, nós vamos 

fiscalizar, ver como é que esses pagamentos vão ser feitos, mas 



 

 

 

 

está tudo aí. É isso que a gente queria, Edna. Agora, eu não sei 

para que tanta demora. A gente teve sessão há duas semanas e chegou 

hoje, depois das 4 horas da tarde, a resposta. Eu não entendo isso. 

Qual o medo? A verdade, a lisura, a gente traz tudo corretamente, 

ninguém tá querendo caçar bruxa aqui, matar ninguém. A gente quer 

entender o que acontece, porque a gente recebe informações e na 

hora de somar 2 mais 2 não dá 4. Então, vem essas informações, a 

gente tem tranquilidade de agora votar, porque é um projeto social 

de extrema importância. Eu fui criticado por alguns, dizem que eu 

sou contra a marmita, eu nunca fui. Eu quero saber do jeito que 

está fazendo. A gente não pode comprar uma marmita por 40, 50 

reais, como foi comentado logo no início. A gente precisa saber o 

que está acontecendo. Quantas marmitas estão sendo distribuídas, 

os critérios. Porque a gente tem que atender quem realmente 

precisa. O projeto social é para atender aqueles mais necessitados. 

É isso que a gente tem que ter em mente aqui, todos nós.”  Hélio 

Lisse Júnior: (sem revisão do orador: 19:07) “Complementando a 

fala desse projeto, eu também tenho que é um projeto de grande 

relevância, e tá certo, a função do vereador é fiscalizar, mas eu 

tive uma experiência pessoal com a realização, na época da pandemia 

da Covid, a entrega de marmitas, né Cristina, não só a minha 

pessoa, certamente pessoas me ajudaram a fazer em média 250 

marmitas no horário do almoço, não tínhamos o fornecimento à tarde, 

e a demanda existe, agora com essa formatação da entrega da marmita 

na residência das pessoas acamadas, eu acho que é um projeto que 

no dia que o prefeito visitou o meu projeto lá, ele falou no 

discurso que faria a criação desse projeto, e realmente o projeto 

está aí criado, foi baseado naquilo, que até então nunca tinha 

acontecido isso, tinha a sopa do social, mas lá na época da Covid, 

Marcio, é que nós tivemos realmente uma visão de que isso era 

viável e que nós tínhamos demanda, então logicamente, vou votar 

favorável, faço a declaração do voto aqui e tenho certeza que nós 

estamos ajudando quem mais precisa com essa alimentação diária. 

Obrigado, senhor presidente.” Izabel Cristina Reale Thereza: (sem 

revisão do orador: 19:09) “Eu só quero agradecer aos nobres pares 

em aprovar a suplementação e a importância que tem esse projeto. 



 

 

 

 

Eu quero agradecer muito ao prefeito Fernando. Nós percebemos que 

hoje, em Olímpia, é o melhor programa que já foi feito em relação 

à segurança alimentar às nossas famílias em situação de risco e 

invulnerabilidade social. Então, vejo hoje a demanda que chega até 

quem de fato precisa. Então essa complementação alimentar que 

garante a alimentação adequada em quantidade necessária, visa 

realmente estender a saúde a essas pessoas que são invisíveis 

muitas vezes pela própria sociedade. Então a minha gratidão ao 

prefeito Fernando Cunha por ter dado start nesse programa, nesse 

projeto que tem atendido tantas famílias que de fato precisa. Muito 

obrigada a todos.”  Edna Marques da Silva: (sem revisão do orador: 

19:10) “Eu vou na mesma esteira do Márcio, com a resposta aos 

pedidos de informação que havia sido feito, porque infelizmente na 

última sessão realmente ficou muito confuso, a gente não conseguia 

entender, chegar aos números. Nós sabemos que a demanda existe, as 

pessoas precisam sim, principalmente aquelas que estão acamadas, 

que mesmo recebendo a cesta, ela não vai ter condições de fazer, 

e as outras pessoas também precisam continuar recebendo a cesta. 

Então, eu acho que seria incoerente, como assistente social, votar 

contra esse projeto. Mas, na verdade, o que nós queríamos e 

recebemos são as informações para que a gente possa votar as 

informações corretas, saber essa demanda, que essa demanda existe, 

e também eu acredito que seja um projeto que vem para ficar, que 

não seja só um projeto nesse momento, mas que seja um projeto 

independente de quem seja o próximo prefeito, que ele continue 

olhando para as famílias, nas suas necessidades, principalmente na 

questão da segurança alimentar, que a insegurança alimentar ocorre 

em qualquer período, que esse projeto venha para ficar na nossa 

cidade, atendendo as pessoas em situação de vulnerabilidade. É 

lógico que eu declaro meu voto favorável a esse projeto, que é um 

projeto essencial para o nosso município. E como vereadores, o que 

nós temos que fazer é continuar acompanhando os critérios, se for 

necessário aumentar, porque identificou que existe uma demanda 

maior, nós estamos aqui para acompanhar, sem querer, nada de mal, 

mas sim para que seja um projeto viável para o nosso município.”  

Izabel Cristina Reale Thereza: (sem revisão do orador: 19:12) “Eu 



 

 

 

 

quero agradecer a toda a equipe da Secretaria de Assistência 

Social, as que atuam lá nos CRAS, CRAS 1, CRAS 2, CRAS 3, que estão 

ligadas direto à demanda e são elas que identificam onde é que 

estão essas demandas, que faz o cadastro, que operacionaliza, que 

monitora e acompanha toda a operacionalização da entrega das 

marmitas. Então a nossa gratidão é a equipe da Secretaria de 

Assistência Social, senhor presidente. Obrigada.”  Fernando 

Roberto da Silva: (sem revisão do orador: 19:13) “Quero também 

aqui parabenizar o prefeito municipal Fernando Augusto Cunha e a 

nossa vereadora, Isabel Cristina Reale, quando estava como 

secretária de Assistência Social, essa sensibilidade que você tem 

por assistência, quantos anos trabalhando em prol dos nossos 

munícipes, e tenho certeza que juntamente com o prefeito partiu de 

você essa grande ideia, juntamente com o prefeito, de fazer esse 

belíssimo trabalho que as pessoas realmente precisam, não é só a 

questão de levar o alimento, como vocês disse aqui, todos os 

vereadores colocaram muito bem a questão não só da cesta básica, 

mas tem a marmita, é onde que a pessoa consiga fazer seu alimento, 

de ter o gás de ter outras coisas, para poder realmente uma 

mistura, então assim a marmita, vem para sanar isso, então parabéns 

para você, a toda a equipe da assistência social, agora o novo 

secretário Lucas, e ao prefeito municipal e a todos os vereadores 

que estão aprovando esse grande projeto, tenho certeza que já está 

beneficiando mais de 400 famílias entre almoço e jantar. Eu acho 

que é o maior projeto alimentar que o município de Olímpia já teve 

aí na sua história. Então, parabéns a todos envolvidos e a todos 

que contribuíram e aos vereadores que também aprovam essa 

suplementação para poder ter esse fornecimento de marmita para 

todos. Parabéns a todos. Obrigado, senhor presidente. Uma boa 

noite.”  Renato Barrera Sobrinho: (sem revisão do orador: 19:14) 

“Só para complementar a importância, como todos nós aqui, os 

antecessores já falaram, todos são a favor do projeto. Parabéns, 

Cristina, pela ousadia sua e do prefeito. Não é fácil ousar nesses 

tempos para trazer a segurança alimentar para quem mais precisa. 

Eu estive presente por três, quatro dias nos locais e o 

agradecimento das pessoas que realmente precisa desse tipo de 



 

 

 

 

alimentação, seja ela por qual seja, porque não tem condições de 

fazer a marmita, porque trata de um outro ente querido e não tem 

o tempo suficiente para fazer comida, esse projeto vem de encontro 

com a necessidade dessas pessoas a que são muito gratas por isso 

que o município de Olímpia está fazendo. Então queria agradecer 

aos vereadores por ter apoiado esse projeto também. E todo projeto 

que vem dessa magnitude, sempre em prol das famílias, pode contar 

com nós, vereadores, que estamos aqui para lutar e buscar o melhor 

para as famílias dos olimpienses.” Não havendo mais oradores, o 

Projeto de Lei nº 6096/2024 é colocado em segunda votação, sendo 

na forma regimental, aprovado por unanimidade.  A seguir, nos 

termos do Artigo 206, do Regimento Interno desta Edilidade, o 

Senhor Presidente declara o Projeto aprovado em Redação Final.  

Dando continuidade aos trabalhos, com os Pareceres verbais e 

favoráveis dos membros das Comissões de Finanças e Orçamento; 

Obras, Serviços Públicos, Turismo e Outras Atividades; Educação, 

Saúde e Assistência Social; e Bem-estar e Proteção da Vida Animal, 

entra em segunda discussão, o Projeto de Lei nº 6097/2024, avulso 

nº 49/2024, de autoria do Vereador José Roberto Pimenta, que 

institui o uso do “Cordão Quebra-Cabeça” junto com a Carteira de 

identificação da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista como 

instrumentos auxiliares na identificação de pessoas com Transtorno 

do Espectro Autista (TEA).  Não havendo oradores, o Projeto de Lei 

nº 6097/2024 é colocado em segunda votação, sendo na forma 

regimental, aprovado por unanimidade.  A seguir, nos termos do 

Artigo 206, do Regimento Interno desta Edilidade, o Senhor 

Presidente declara o Projeto aprovado em Redação Final.  Dando 

continuidade aos trabalhos, com os Pareceres verbais e favoráveis 

dos membros das Comissões de Finanças e Orçamento; Obras, Serviços 

Públicos, Turismo e Outras Atividades; Educação, Saúde e 

Assistência Social; e Bem-estar e Proteção da Vida Animal, entra 

em segunda discussão, o Projeto de Lei nº 6098/2024, avulso nº 

50/2024, de autoria do Vereador Hélio Lisse Júnior, que dispõe 

sobre alteração de dispositivos da Lei nº 4.583, de 25 de fevereiro 

de 2021, que disciplina a exploração de serviço de transporte 

individual privado remunerado de passageiros, por meio de 



 

 

 

 

plataformas digitais gerenciadas por Provedoras de Redes de 

Compartilhamento – PROVER, e dá outras providências.  Usam da 

palavra os Vereadores:  Hélio Lisse Júnior: (sem revisão do orador: 

19:21) “A primeira votação eu já pedi aos pares, expliquei a 

motivação desse projeto, que é atendendo um pedido lá dos 

transportes por aplicativo. Hoje até discutimos, Zé Cocão, a 

respeito de voltar aquele outro projeto que também vem de certa 

forma favorecer os motoristas de aplicativo, desde que o prefeito 

sancione com 15 anos de resistência aos veículos, então isso aqui 

foi um pedido que direciona o carro poder ser compartilhado 24 

horas por duas pessoas, e no caso do acidente, na substituição, 

poder oferecer um carro em substituição imediatamente, para que o 

motorista não tenha uma perda financeira, é esse o motivo dessa 

mudança aqui nesse projeto, pessoal.”  Renato Barrera Sobrinho: 

(sem revisão do orador: 19:22) “Com a palavra, só para 

complementar, Hélio, parabéns pelo projeto. Realmente se fazia 

necessário esse ajuste na lei para que dê maior condições para os 

profissionais poder executar o trabalho e não ter prejuízo na 

deficiência da quebra do veículo, ou na substituição com a esposa 

poder estar exercendo a função dentro do que é a legalidade. 

Parabéns pelo projeto, pode contar com o meu voto.”  Não havendo 

mais oradores, o Projeto de Lei nº 6098/2024 é colocado em segunda 

votação, sendo na forma regimental, aprovado por unanimidade.  A 

seguir, nos termos do Artigo 206, do Regimento Interno desta 

Edilidade, o Senhor Presidente declara o Projeto aprovado em 

Redação Final.  Dando continuidade aos trabalhos, é lido pelo 

Senhor Primeiro Secretário, o Parecer nº 47/2024, de autoria da 

Comissão de Justiça, Legislação e Redação, favorável à livre 

tramitação do Projeto de Lei nº 6100/2024, avulso nº 52/2024, de 

autoria do Executivo, que dispõe sobre o Programa de Incubadora de 

Empresas da Estância Turística de Olímpia e dá outras providências.  

Com o Parecer favorável, o referido projeto é colocado em primeira 

discussão.  Não havendo oradores, o Projeto entra em primeira 

votação, sendo regimentalmente aprovado pela unanimidade dos Edis 

presentes em plenário.  Com a palavra, o Senhor Presidente informa 

o Plenário que aprovado em primeira discussão e votação, o Projeto 



 

 

 

 

de Lei será encaminhado à próxima Sessão, quando será apreciado em 

segunda discussão e votação.  Dando continuidade aos trabalhos, é 

lido pelo Senhor Primeiro Secretário, o Parecer nº 48/2024, de 

autoria da Comissão de Justiça, Legislação e Redação, favorável à 

livre tramitação do Projeto de Lei nº 6101/2024, avulso nº 53/2024, 

de autoria do Executivo, que dispõe sobre a abertura de crédito 

suplementar. Com o Parecer favorável, o referido projeto é colocado 

em primeira discussão.  Usa da palavra a Vereadora:  Izabel 

Cristina Reale Thereza: (sem revisão do orador: 19:26) “Eu só quero 

aqui agradecer a ampliação do recurso para o Centro de Convivência 

do Idoso, Nova Esperança, lá do Alair, aqui da área central. É uma 

ampliação importante para poder garantir o serviço e qualidade de 

atendimento aos nossos idosos. Como a equipe técnica atuando 

sistematicamente vai contribuir muito na qualidade de vida dos 

idosos. Então eu quero agradecer ao prefeito Fernando por essa 

sensibilidade e entender a importância que tem para o atendimento 

sistemático ao nosso idoso do Centro de Convivência Nova Esperança. 

Obrigada, senhor presidente.”  Não havendo mais oradores, o Projeto 

entra em primeira votação, sendo regimentalmente aprovado pela 

unanimidade dos Edis presentes em plenário.  Assume a presidência 

o Vereador Márcio Henrique Eiti Iquegami.  Dando continuidade aos 

trabalhos, é lido pelo Senhor Primeiro Secretário, o Parecer nº 

49/2024, de autoria da Comissão de Justiça, Legislação e Redação, 

favorável à livre tramitação do Projeto de Lei nº 6099/2024, avulso 

nº 51/2024, de autoria do Vereador Renato Barrera Sobrinho, que 

dispõe sobre o prazo de validade do Laudo Médico Pericial, que 

atesta o Transtorno do Espectro Autista – TEA, no âmbito do 

Município da Estância Turística de Olímpia/SP.  Com o Parecer 

favorável, o referido projeto é colocado em primeira discussão.  

Usam da palavra os Vereadores:  Renato Barrera Sobrinho: (sem 

revisão do orador: 19:29) “Com a palavra. No meu tempo regimental, 

eu já pedi o apoio dos nove vereadores. Essa propositura foi 

através de uma manifestação de mães de autistas e até de 

profissionais da área que tem convênio com algumas empresas a quais 

exigem toda vez um novo laudo da pessoa que tem o autismo. Como é 

uma doença irreversível, não justifica durante a vida toda a pessoa 



 

 

 

 

ficar fazendo laudos para comprovar de uma doença irreversível. 

Mediante isso, tomei a iniciativa de fazer a propositura desse 

projeto de lei para que possa dar comodidade para as famílias e 

tranquilidade durante a vida toda, tendo só um laudo vitalício na 

mão. Então peço aos nobres vereadores esse apoio. É mais uma 

ferramenta que vem de encontro de tantas ferramentas que esta 

gestão, os nobres vereadores, nós estamos aprovando para 

fortalecer as famílias olimpienses.”  Fernando Roberto da Silva: 

(sem revisão do orador: 19:31) “Também quero parabenizar o vereador 

sargento Barreira, e dizer que pode contar com o voto favorável, 

e parabenizar pela sensibilidade mais uma vez com projetos que 

ajudam nessa questão do aspecto autista e também das doenças 

ocultas. O senhor já foi autor do projeto do cordão de girassol e 

agora esse laudo, que ele é vitalício. Uma vez detectado o autista, 

não precisa estar passando mais uma vez pelo laudo e toda vez que 

ele for ao médico ou qualquer atendimento, está usando esse laudo 

vitalício. Então, parabéns mais uma vez pelo projeto, pela 

sensibilidade, e pode contar com o meu voto favorável, senhor 

presidente.”  Márcio Henrique Eiti Iquegami (sem revisão do orador: 

19:32) “Barrera, o transtorno do espectro autista é uma doença de 

difícil diagnóstico no início. Então, às vezes passa algum tempo, 

anos, até que se fecha o diagnóstico. Então, às vezes no início 

você não tem a certeza, como a gente diz aqui, é um transtorno de 

espectro, o espectro ele varia, ele tem uma variação muito grande, 

então às vezes você confunde uma doença com a outra, mas uma vez 

estabelecido o diagnóstico, ele não vai mudar, uma vez estabelecido 

que o indivíduo é autista, ele vai morrer autista, nesse sentido, 

a tua propositura é muito interessante, porque as crianças, os 

adultos com o espectro autista, tem uma série de benefícios que 

eles possam usufruir. Então, se faz necessário. E uma vez você 

tendo o laudo, ele não interessa se ele tem um ano, dez anos ou 

vinte anos, ele vai valer. Então é muito interessante porque você 

traz uma solução à burocracia de vários benefícios que as crianças, 

os adultos autistas têm direito.”  Hélio Lisse Júnior: (sem revisão 

do orador: 19:33) “Eu acho esse projeto de suma importância, porque 

a gente que está tendo essa convivência com o pessoal do TEA, a 



 

 

 

 

gente vê que eles são pessoas que têm um nível de irritabilidade 

grande, e tendo essas ferramentas de antecipar o atendimento nos 

órgãos, principalmente públicos, isso é muito importante, porque 

você evita de a pessoa ficar com aquela irritação que é própria da 

doença. Então parabéns, eu acho que é mais uma ferramenta que visa 

a dar uma proteção ao autista. Parabéns, senhor presidente.”  

Izabel Cristina Reale Thereza: (sem revisão do orador: 19:34) “A 

gente que já conviveu tanto tempo com esses tipos de deficiência, 

não podia deixar de aqui valorizar, viu Barreira, o seu projeto, 

que com certeza vai contribuir muito com as famílias, 

principalmente com as mães, que aí elas têm o atestado médico, e 

aí esse vai ser vitalício agora, porque realmente não muda. Depois 

de diagnosticado, doutor Márcio, não vai mudar o diagnóstico. 

Então, parabéns pela iniciativa, parabéns por esse trabalho. Eu 

acho extremamente importante, Olímpia sai na frente e todas as 

pessoas com esse tipo de deficiência têm muito a ganhar com esse 

projeto seu de hoje. Parabéns.”  Márcio Henrique Eiti Iquegami: 

(sem revisão do orador: 19:35) “Com a palavra, só para 

complementar, o Fernandinho falou sobre as doenças ocultas. Nós 

não vivemos uma epidemia de autismo, talvez tenha aumentado um 

pouco por causa das modernidades. Acho que a gente tem agora a 

oportunidade de conviver, de diagnosticar e de trazer isso à tona, 

trazer o diagnóstico e a convivência dessas crianças, trazer elas 

para o convívio e deixar o máximo possível dentro da normalidade. 

Então é muito importante a proposição do Barrera.”  Não havendo 

mais oradores, o Projeto entra em primeira votação, sendo 

regimentalmente aprovado pela unanimidade dos Edis presentes em 

plenário.  A seguir, o Senhor Presidente informa o Plenário que 

aprovado em primeira discussão e votação, o Projeto será 

encaminhado à próxima Sessão, quando será apreciado em segunda 

discussão e votação.  Reassume a presidência o Vereador Renato 

Barrera Sobrinho.  A seguir, nos termos regimentais o Senhor 

Presidente informa que a próxima Sessão Ordinária será realizada 

no dia três de junho de dois mil e vinte e quatro.  Nada mais 

havendo a tratar, o Senhor Presidente, “Sob a Proteção de Deus”, 

e atendendo aos Requerimentos de nº 245/2024, de autoria do 



 

 

 

 

Vereador Leandro Marcelo dos Santos, e ao Requerimento nº 254/2024, 

de autoria do Vereador Héliton de Souza, declara encerrados os 

trabalhos da presente Sessão Ordinária em Homenagem Póstuma a 

memória dos Senhores Júlio Ducatti e João Aparecido Ferreira.  Do 

que, para constar, foi lavrada a presente Ata, que lida e achada 

conforme, vai assinada pelos membros da Mesa.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 


